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RESUMO 
 
Foi quantificado a biomassa aérea na procedência de Batemans Bay, 

Austrália - acácia-negra (Acacia mearnsii De Wild.), aos 2,4 anos de idade. A 
procedência encontra-se estabelecida em solos de baixa fertilidade, com acidez 
elevada e localiza-se na Fazenda Menezes, no Distrito de Capão Comprido, 
município de Butiá/RS, pertencente a Empresa Florestal Agroseta S.A. Foram 
selecionados um total de 9 (nove) árvores para comporem as amostras. A 
amostragem destrutiva constituiu na individualização dos compartimentos da 
biomassa aérea (folhas, galhos vivos, galhos mortos, casca e madeira) para 
tomada de amostras, visando a determinação da matéria seca. A produção de 
biomassa aérea foi 36,1 Mg ha

-1
 com o seguinte percentual de distribuição: 

20% nas folhas; 19,5% nos galhos vivos; 2,8% nos galhos mortos; 11,8% na 
casca e 45,9% na madeira. 

 
QUANTIFICATION OF ABOVE-GROUND BIOMASS IN THE STAND OF  

Acacia mearnsii DE WILD. 
 

ABSTRACT 
 

The above-ground biomass of the provenance of Batemans Bay, 
Australia - black wattle (Acacia mearnsii De Wild.), at 2.4 years after planting 
was quantified. The provenance was established in soils of low fertility, with 
hight acidity, at the Fazenda Menezes, of the Empresa Florestal Agroseta S.A., 
District of Capão Comprido, County of Butiá/RS. Nine trees were selected to 
form a sample. The destructive sampling comprised in the individualization of 
the compartmentss of the above-ground biomass (leaves, live branches, dead 
branches, bark, and wood), and the determination of the dry matter allocated in 
each of these compartments. The production of above-ground biomass was 
36.1 Mg ha

-1
 with the following percent distribution: 20% in the leaves; 19.5% in 

the live branches; 2.8% in the dead branches; 11.8% in the bark and 45.9% in 
the wood. 
 

INTRODUÇÃO 
 

A acumulação da biomassa em árvores difere em cada local onde é 
medida, refletindo uma variação causada por fatores ambientais e aos inerentes 
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à própria planta. Segundo KRAMER & KOZLOWSKI (1979) a acumulação da 
biomassa é influenciada por todos os fatores que afetam a fotossíntese e a 
respiração como luz, temperatura, concentração de CO2 do ar, umidade e 

fertilidade do solo. Outros fatores como fungicidas, inseticidas e doenças, além 
de aspectos internos que incluem a idade das folhas, sua estrutura e 
disposição, distribuição e comportamento dos estômatos, teor em clorofila e 
acumulação de hidratos de carbono, também, influenciam na acumulação da 
biomassa. 

Durante a fase inicial do desenvolvimento de uma floresta, uma grande 
parte de carbohidratos é canalizada para a produção de biomassa da copa. 
Posteriormente, quando as copas começam a competir entre si, a produção 
relativa de tronco aumenta e a de folhas e ramos diminui, gradativamente 
(OTTO, 1994). 

A alocação de carbohidratos, resultantes da fotossíntese, o padrão de 
crescimento estrutural dos diferentes componentes de uma árvore podem ser 
distintos em função dos fatores edafoclimáticos do sítio, onde esta se encontra 
estabelecida (YOUNG & CARPENTER, 1976). 

Existe no gênero Acacia Mill., aproximadamente 1.200 espécies de 
árvores e arbustos perenifólios da família Mimosaceae, sendo o gênero mais 
numeroso desta família (NEW, 1984). Das 1.200 espécies, mais de 800 são 
endêmicas da Austrália (POLHILL & RAVEN, 1981).  

A Acacia mearnsii De Wild. (1925) pertence a família Leguminosae 
subfamília Mimosoideae (SCHULZE-MENZ, 1964; BURKART, 1987; BINKLEY 
& GIARDINA, 1997). Em função de muitas controvérsias gerado em relação a 
taxonomia das leguminosas fez com que as três subfamílias (Mimosoideae, 
Caesalpiniodeae, Faboideae ou Papilionoideae) eleva-se ao status de família 
como Mimosaceae, Caesalpiniaceae, Fabaceae ou Papilionaceae, 
pertencentes a Ordem Leuminales ou Fabales (HUTCHINSON, 1964; 
CRONQUIST, 1968). 

A espécie é originária do sudeste da Austrália, principalmente se 
encontra nas terras baixas, nas planícies costeiras e nos pequenos declives 
dos planaltos adjacentes perto de Sydney, New South Wales, Victoria, sul até o 
sudeste da Austrália Meridional e Tasmânia. Essa região de ocorrência fica 
situada entre latitude de 33º - 44° sul e longitude de 140º - 151° leste de 
Greenwich, em altitudes que variam desde o nível do mar até aproximadamente 
900 a 1100 m s.n.m. (SHERRY, 1971). No Brasil, os plantios de acácia-negra 
estão altitudes que variam de 5 a 1.000 m s.n.m. (MANTOEFEL, 1991). 

Apesar da indiscutível importância sócio-econômica exercida pela 
acacicultura e da importância da avaliação da biomassa em um povoamento 
florestal, os conhecimentos acerca da dinâmica da Acacia mearnsii são ainda 
pouco expressivos (CALDEIRA et al., 2000). Diante disso, o presente estudo 
teve por objetivos quantificar a produção de biomassa aérea bem como, a 
distribuição percentual desta, em uma procedência de Batemans Bay, Austrália 
- Acacia mearnsii, aos 2,4 anos de idade. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O presente estudo foi desenvolvido no município de Butiá/RS, 

localizado na região fisionômica denominada Serra do Sudeste (Escudo Rio-
grandense) do Estado do Rio Grande do Sul, tendo as seguintes coordenadas 
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geográficas: latitude 30º 07’ 12” Sul e longitude 51º 57’ 45” Oeste de Greenwich 
e altitude de 35 m s.n.m. O clima da região é do tipo Cfa, subtropical pelo 
sistema de classificação Koeppen (MORENO, 1961). A temperatura média do 
mês mais quente (janeiro) é 24ºC e a temperatura média do mês mais frio 
(julho) é 13º. A precipitação pluvial no mês de janeiro, julho e a precipitação 
anual são, respectivamente, 120-140 mm, 120 mm e 1400 mm (IPAGRO, 
1989).  

Segundo BRASIL (1973) o solo da região em estudo pertence à 
Unidade de Mapeamento São Jerônimo, classificado como Podzólico Vermelho 
Escuro, textura argilosa, relevo ondulado e substrato granito (OLIVEIRA et al., 
1992).  

A acácia-negra utilizada no presente estudo é originária de Batemans 
Bay (NSW - New South Walles – Austrália) com as seguintes características: 
latitude 35° 15’; longitude 150º 15’ e altitude de 20 m s.n.m. 

O experimento foi implantado na Fazenda Menezes, no Distrito de 
Capão Comprido, município de Butiá/RS. O plantio foi realizado de agosto a 
setembro de 1994, com o espaçamento de 1,70 m x 3,0 m. 

Na procedência foram demarcadas 4 parcelas de formato retangular 
de 18 m x 24 m. Nestas foram realizadas as medições de diâmetro à altura do 
peito (DAP) de todas as árvores com a suta e a altura de 10% das mesmas 
através hipsômetro de Blume-Leiss. A partir dos dados do inventário florestal 
realizados, os diâmetros das árvores foram agrupados em classes, de tal 
maneira à abranger todas as variações do povoamento. A estimativa da altura 
das árvores nas parcelas, que não foram medidas a campo, foram feitas a partir 
de um modelo de relação hipsométrica (H= 1/(b0 + (b1/DAP))

2
 + 1,30. 

Foi selecionada uma árvore de cada uma das classes diamétricas (no 
total 9 classes diamétricas) determinadas pelo inventário florestal, de forma que 
toda amplitude dos dados fosse contemplada. Essas árvores foram abatidas e 
mensuradas quanto à altura total. 

Em seguida, foi realizada uma cubagem rigorosa, de acordo com a 
metodologia de Smalian, descrita por FINGER (1992). Os galhos foram 
classificados como vivos (verdes) e mortos (secos). Dos galhos vivos, foram 
coletadas todas as folhas. 

As massas frescas totais das folhas, galhos vivos e mortos, casca e 
madeira do tronco das árvores amostradas, foram determinadas a campo. De 
cada componente (folhas, galhos vivos e mortos, lenho e casca), foram 
retiradas amostras, para aferição de sua massa fresca no campo. Após, isso 
cada componente foi acondicionado em sacos plásticos, devidamente 
identificados e, posteriormente, levados ao Laboratório de Ecologia Florestal do 
Departamento de Ciências Florestais da Universidade Federal de Santa Maria. 
No laboratório, as amostras foram acondicionadas em sacos de papel pardo e 
levadas a uma estufa de circulação de ar forçada para secagem a temperatura 
de 70 a 75°C, por 72 horas para determinação da massa seca. 

O tronco foi amostrado utilizando-se um disco de 5,0 cm de espessura 
retirado na metade da altura total da árvore, conforme a metodologia proposta 
por YOUNG & CARPENTER (1976). Deste disco, foram separadas a casca e a 
madeira para determinação da massa fresca. 

Através de modelos de regressão, utilizando-se nove árvores, 
representativas das classes diamétricas, estimou-se a biomassa dos diferentes 
componentes. A biomassa por hectare foi calculada a partir da biomassa média 
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das parcelas amostradas. Para cada componente das árvores, foram testados, 
em média, oito modelos de regressão. Os modelos foram comparados entre si, 
com a finalidade de selecionar o melhor dentre eles. Para evitar julgamentos 
pessoais na análise e seleção dos modelos foram utilizados os seguintes 
parâmetros, de acordo com SCHNEIDER (1997): a) Coeficiente de 
Determinação Ajustado (R

2
), b) Erro Padrão da Estimativa (Syx). 

Através dos critérios descritos por SCHNEIDER (1997) para os 
componentes (folhas, galhos vivos, casca e madeira) foi utilizado o modelo 
alométrico: lnY= a + b x lnDAP, onde: lnY= logaritmo natural do peso seco 
(biomassa) dos componentes, em kg; a, b= coeficientes do modelo; lnDAP= 
logaritmo natural do diâmetro à altura do peito (DAP), com casca, em cm. Para 
estimar os galhos mortos, utilizou-se os mesmos critérios descritos 
anteriormente, porém o modelo alométrico utilizado foi: lnY= a + b x lnDAP + c x 
lnH, onde: lnY= logaritmo natural do peso seco (biomassa) dos galhos mortos, 
em kg; a, b, c= coeficientes do modelo; lnDAP= logaritmo natural do diâmetro à 
altura do peito (DAP), com casca, em cm; lnH= logaritmo natural da altura total, 
em m. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A biomassa aérea total na procedência de Batemans Bay, aos 2,4 

anos de idade foi 36,1 Mg ha
-1

considerando em média 1643 árvores por 
hectare (Tabela 1). No entanto, valores bem diferentes deste estudo foram 
encontrados em outras procedências jovens estabelecidas em solos de baixa 
fertilidade na fazenda Menezes, Butiá/RS (CALDEIRA et al.,1999; 2000). 

É possível observar a partir da Tabela 1 que a distribuição da 
biomassa aérea na procedência segue a seguinte ordem: madeira > folhas > 
galhos vivos > casca > galhos mortos.  

Em relação a biomassa da folhas, galhos vivos e galhos mortos foi 
observado que a procedência tem uma produção de 15281,16 kg ha

-1
. Contudo, 

a biomassa do fuste (casca e madeira) foi 20873,57 kg ha
-1 

(Tabela 1). 
 

TABELA 1: Biomassa aérea dos componentes na procedência de Batemans 
Bay - Acacia mearnsii. 

Componentes da Biomassa (kg ha
-1

) 

Folhas Galhos 
Vivos 

Galhos 
Mortos 

Casca Madeira Total 
(Mg ha

-1
) 

7197,44 7051,75 1031,97 4265,98 16607,59 36,1 
(9,10)

1
 (10,01) (9,10) (7,05) (8,77)  

(4,55)
2
 (5,01) (4,55) (3,53) (4,38)  

1;2
 Valores entre os parênteses representam respectivamente, os coeficientes 

de variação (CV %) e o erro padrão da média (Sx %) entre as parcelas 
 
A produção de biomassa em um povoamento florestal é função de 

vários fatores entre eles da espécie, idade e das condições edafoclimáticas, 
pois POGGIANI (1983) observou que em povoamentos de Eucalyptus saligna, 
Eucalyptus grandis e Eucalyptus urophylla, aos 2,5 anos de idade, que a 
biomassa total foi respectivamente, 18,9; 18,2; 25,21 Mg ha

-1
. Porém, avaliando 

a produção de biomassa em povoamentos florestais com Eucalyptus grandis, 
em Bom Despacho/MG, sobre solos de baixa fertilidade, com 3,5 anos de 
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idade, REZENDE et al. (1983) verificaram que a biomassa total foi 42730 kg ha
-

1
. Esta biomassa estava distribuída da seguinte forma: 2800 kg ha

-1
 de folhas, 

5420 kg ha
-1
 de ramos, 4090 kg ha

-1
 de casca e 30420 kg ha

-1
 de lenho. 

No que se refere a proporção da biomassa da madeira a mesma 
depende do tipo de solo e da densidade populacional. REIS et al. (1985) 
relatam que em sítios de melhor qualidade, em Bom Despacho/MG, a madeira 
constitui 60% da biomassa total enquanto que em sítios de pior qualidade a 
madeira constitui apenas 45%. Conforme os autores acima esta redução na 
proporção da biomassa da madeira se deve, principalmente a maior alocação 
de assimilados para produção de raízes. 

A partir da Figura 1 observa-se que casca constitui a quarta maior 
fração no percentual da biomassa aérea total na procedência. Em povoamentos 
de acácia-negra, a casca tem grande importância econômica devido a sua 
utilização na produção de tanino. 

 

45,93%

19,91%

19,51%

11,80%

2,85%

Madeira

Folhas

Galhos Vivos

Casca

Galhos Mortos

 
FIGURA 1: Distribuição relativa entre os componentes da biomassa aérea na 

procedência de Batemans Bay - Acacia mearnsii. 
 

A maior contribuição para produção da biomassa aérea foi da madeira. 
Entretanto, a proporção de biomassa de folhas e galhos vivos na procedência 
foi similar, existindo um diferença de 0,40% na produção da biomassa. (Figura 
1). 

Estudo realizado por CARBONERA PEREIRA et al. (1997) com Acacia 
mearnsii, aos 9 anos de idade, observaram que a maior contribuição da 
biomassa aérea foi da madeira, seguida da casca. Entretanto, para folhas e 
galhos mortos a proporção foi bem similar, existindo uma diferença de 0,13% 
na produção de biomassa. 

PEREIRA et al. (1984) trabalhando em povoamentos com Eucalyptus 
grandis, aos 2 anos de idade, observaram que o percentual da biomassa de 
folhas na biomassa aérea foi de 13,1%. 

Observa-se, na Figura 1 que o fuste representa em média 57,73% da 
biomassa total, enquanto que as folhas + galhos vivos + galhos mortos 
representa 42,27% da biomassa total. 

De acordo com estudos realizados por CROMER et al. (1975) em 
Eucalyptus globulus subespécie globulus, aos 4 anos de idade, a percentagem 
da biomassa dos componentes folhas, ramos, casca e madeira representa 
respectivamente, 16; 17; 12 e 55%. No entanto, conforme SCHUMACHER 
(1997) a biomassa dos componentes folhas e ramos de um povoamento de 
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Eucalyptus globulus subespécie bicostata, aos 4 anos de idade, representa 
28% da biomassa aérea. 

CONCLUSÕES 
 

A produção da biomassa aérea total na procedência de Batemans Bay 
foi 36,1 Mg ha

-1
 com o seguinte gradiente de produção de biomassa onde: 

madeira do tronco > folhas > galhos vivos > casca > galhos mortos. 
Em função do povoamento ser muito jovem deve-se fazer um estudo 

sobre a quantificação de biomassa aérea e subterrânea e do conteúdo de 
nutrientes ao longo dos anos de rotação (7-9 anos), de forma determinara 
rotações ecológicas desejáveis para otimizar a ciclagem de nutrientes. 
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